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RESUMO

Os quintais agroflorestais constituem-se em uma modalidade de sistema agroflorestal com 
grande importância para a segurança alimentar de comunidades rurais. O presente traba-
lho teve como objetivo descrever a diversidade vegetal de um quintal agroflorestal para 
promover iniciativas de desenvolvimento socioeconômico e ambiental em comunidades 
rurais. O estudo foi realizado na comunidade de Santa Cruz, Norte de Minas Gerais, por 
meio de um censo. Os indivíduos foram classificados quanto ao nome científico, família, 
hábito de vida, origem e usos das espécies. Foram encontradas 16 espécies, distribuídas 
em 12 famílias, e em 14 gêneros. O levantamento mostrou uma diversidade de espécies 
com diferentes possibilidades de uso alimentício. Os resultados obtidos nessa pesquisa 
apontam que o quintal agroflorestal é uma opção/modelo para auxiliar na melhoria da 
produção de alimentos, uma vez que o Norte de Minas Gerais se caracteriza por possuir 
solos mais intemperizados, elevadas temperaturas e déficit hídrico.
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INTRODUÇÃO

Os Sistemas agroflorestais (SAF’s) são sistemas produtivos que envolvem consócios 
de espécies, onde há o componente florestal associado a culturas agrícolas e/ou animais 
(Coelho, 2012), constituem-se em alternativas sustentáveis para aumentar os níveis de 
produção agrícola, animal e florestal (Parron et al., 2008).

Dentre as modalidades de SAF’s encontram-se os quintais agroflorestais (QAF’s) que 
constituem sistemas de produção localizados no entorno ou nas proximidades das resi-
dências, caracterizados pelo consórcio de plantas medicinas, frutíferas, alimentares, de 
ciclo curto ou perenes (Coelho, 2012), podendo ocorrer também a criação de pequenos 
animais (Lunz, 2007).

Os QAF’s destacam-se pela grande importância no âmbito socioeconômico, com a 
contribuição para a segurança alimentar, e a geração de renda das famílias por meio do 
abastecimento de feiras e mercados com os produtos obtidos (Rocha Garcia et al., 2015). 
Além de benefícios socioculturais como espaço de cultura e lazer proporcionado pelo som-
breamento ao redor da moradia; e benefícios ambientais como a manutenção da fertilidade 
do solo (Gualdez et al., 2015) influenciando na capacidade produtiva do sistema.

O Norte de Minas Gerais é caracterizado quanto a vegetação por uma transição entre 
Cerrado, Caatinga e Mata Seca (Moreira et al., 2019), constituindo importantes fragmentos de 
vegetação nativa com rica diversidade de espécies. Onde predomina solos do tipo Latossolo 
Vermelho-Escuro (EMBRAPA, 2004).Esta região é caracterizada também pela significativa 
prática da agricultura familiar em comunidades rurais, onde os pequenos proprietários en-
frentam os desafios das condições ambientais adversas, como o déficit hídrico e solos com 
baixa fertilidade, além da escassez de recursos para investimento na produção.

Neste cenário, os quintais agroflorestais constituem uma opção adequada para a otimi-
zação da produção vegetal. A descrição de quintais agroflorestais da região Norte de Minas 
Gerais poderá apoiar e incentivar as comunidades rurais para o desenvolvimento destas 
atividades que oferecem vários benefícios, como a diversificação de produtos, segurança 
alimentar, possibilidade de geração de renda, além da conservação do solo e por conse-
quência, pode também contribuir para a preservação de recursos hídricos.

Portanto, o objetivo do estudo foi descrever a diversidade vegetal de um quintal agro-
florestal localizado na comunidade de Santa Cruz, Norte de Minas Gerais, afim de incentivar 
iniciativas agroflorestais promovendo o desenvolvimento socioeconômico e a conservação 
ou melhoria das condições ambientais no meio rural.
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METODOLOGIA

O quintal agroflorestal estudado localiza-se na comunidade rural de Santa Cruz, a 72 km 
do município de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil (16º 15’ 46 ”S, 44º 09’ 52” W). A popu-
lação compreende aproximadamente 140 pessoas. A Região Norte de Minas Gerais possui 
clima tropical quente, com inverno seco e verões chuvosos, tipo Aw segundo a classificação 
de Köppen, com temperaturas médias entre 22-24 ºC (Alvares et al., 2013). É determinada 
como a região com temperaturas mais elevadas de Minas Gerais, com precipitações médias 
anuais de no máximo 850 mm, e com estiagem de abril a outubro (Reboita, 2015).

A amostragem foi realizada por meio de um censo no quintal agroflorestal, em que 
foram coletadas as informações das espécies. As espécies foram classificadas quanto ao 
nome científico, família e hábito de vida (Flora do Brasil, 2020). Além disso, foram agrupadas 
em nativas (ocorrem naturalmente no Brasil), naturalizadas (adaptadas; se reproduzem sem 
a intervenção direta do homem) e cultivadas (se reproduzem com a intervenção direta do 
homem) (Flora do Brasil, 2020). Quanto aos usos das espécies, foram coletados por meio 
de revisão de literatura e por meio de entrevistas com os proprietários.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do levantamento florístico foram encontradas 16 espécies, distribuídas em 12 
famílias e em 14 gêneros (Tabela 1). Os resultados encontrados mostraram uma grande 
diversidade de espécies com diferentes possibilidades de uso alimentício (Tabela 1). As fa-
mílias mais representativas foram Rutaceae (3), seguida por Anacardiaceae (2) e Poaceae 
(2). E o gênero mais expressivos foi Citrus (3).
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Tabela 1. Lista de espécies estudadas no quintal agroflorestal com nome vernacular, nome científico, família, origem, 
hábito de vida e utilidades. Comunidade de Santa Cruz, Norte de Minas Gerais, Brasil.

Família /Nome 
Vernacular Nome Científico Origem Hábito Utilidades

Anacardiaceae

Manga Mangifera 
indica L. Cultivada Árvore Frutos consumidos in natura, ou de forma industrializada

(Lorenzi et al., 2006).

Ciriguela Spondias pur-
purea L. Cultivada Árvore Frutos consumidos in natura, ou adicionados a aguardente e açúcar, 

sob a forma de “caipirinhas”. (Lorenzi et al., 2006).

Arecaceae

Coco Macaúba
Acrocomia 

aculeata (Jacq.) 
Lodd. ex Mart.

Nativa Palmeira
Madeira usada em construções rurais; as folhas fornecem fibras têxteis; 
o mesocarpo é comestível; e apresenta potencial de paisagístico (Loren-

zi et al., 2010)

Caricaceae

Mamão Carica papaya 
L. Naturalizada Arbusto Frutos consumidos principalmente in natura. (Lorenzi et al., 2006).

Cucurbitaceae

Abóbora
Cucurbita 

argyrosperma 
Huber

Cultivada Liana Uso na alimentação humana, alimentação de animais.

Euphorbiaceae

Mandioca Manihot escu-
lenta Crantz Nativa Arbusto Importante na alimentação humana e animal e como matéria-prima 

para inúmeros produtos industriais.

Poaceae

Cana de Açúcar Saccharum 
officinarum L. Cultivada Erva Fabricação de rapadura, cachaça, açúcar, garapa além do consumo in 

natura.

Milho Zea mays L. Cultivada Erva Usado na alimentação humana, de animais e produção de ração; além 
da produção de pamonha e outros doces.

Malpighiaceae

Acerola Malpighia 
emarginata L. Nativo Arbusto Frutos consumidos in natura, principalmente na forma de sucos (Loren-

zi et al., 2006).

Moraceae

Figo Ficus carica L. Cultivada Arbusto Frutos consumidos in natura ou na forma de passas e doces. (Lorenzi et 
al., 2006).

Musaceae

Banana Musa paradi-
siaca L. Cultivada Erva Frutos consumidos in natura ou como doces (Lorenzi et al., 2006). A 

casca pode ser reaproveitada na preparação de bolos, doces e pães.

Myrtaceae

Goiaba Psidium guaja-
va L. Naturalizada Árvore Frutos consumidos in natura (Lorenzi et al., 2006) e na forma de doces.

Passifloraceae

Maracujá Passiflora cin-
cinnata Mast. Nativa Liana Frutos consumidos in natura (Lorenzi et al., 2006), principalmente na 

forma de sucos

Rutaceae

Laranja Citrus sinensis 
(L.) Osbeck Cultivada Árvore Frutos consumidos in natura, frescos ou como sucos (Lorenzi et al., 

2006). A casca pode ser utilizada como adubo.

Limão Citrus limon (L.) 
Osbeck Cultivada Árvore

Frutos são consumidos in natura na forma de sucos e como tempe-
ros (Lorenzi et al., 2006), podendo também ser utilizada para bolos e 

doces.

Tangerina Citrus reticulata 
Blanco Naturalizada Árvore Frutos consumidos in natura, frescos ou como sucos (Lorenzi et al., 

2006).
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A família Rutaceae teve destaque com uma maior quantidade de espécies (Figura 1), 
oferecendo ao produtor uma variedade de produtos alimentícios, tanto para a subsistência 
como para a comercialização.

Figura 1. Relação em porcentagem de espécies das famílias botânicas encontradas no quintal agroflorestal da comunidade 
de Santa Cruz, Norte de Minas Gerais, Brasil.

O gênero Citrus abrange 18,75% da diversidade de espécies vegetais levantadas 
(Figura 2); compreendendo laranja (Citrus sinensis (L.) Osbeck), limão (Citrus limon (L.) 
Osbeck), e tangerina (Citrus reticulata Blanco), todas com uso alimentício; principalmen-
te para consumo in natura (Tabela 1). Este gênero é considerado o mais representativo, 
economicamente, para a família Rutaceae (Appelhans et al., 2018), principalmente pela 
produção de alimentos.

Figura 2. Relação em porcentagem de espécies das famílias botânicas encontradas no quintal agroflorestal da comunidade 
de Santa Cruz, Norte de Minas Gerais, Brasil.
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Em relação à origem das espécies, 9 são cultivadas (56,3%), 4 são nativas (25,0%) 
e 3 são naturalizadas (18,7%) (Figura 3), ou seja, a maioria das espécies são exóticas 
(75,00%). De acordo com Alencar (2010), a diversidade de espécies exóticas neste tipo 
de sistema é comum em decorrência da presença de compostos medicinais, muitas vezes 
ausentes em espécies nativas; mesmo que no quintal estudado, as espécies identificadas 
sejam utilizadas como alimento.

Figura 3. Origem das espécies encontradas no quintal agroflorestal da comunidade de Santa Cruz, Norte de Minas Gerais, 
Brasil.

Considerando o hábito de vida, foi observado que o arbóreo foi o mais expressivo com 
6 espécies distribuídas em 3 famílias; seguido de arbutos com 4 espécies, presentes em 
4 famílias; herbáceae com 3 táxons, em 2 famílias; lianas com 2 táxons, expressiva em 2 
famílias; e palmeira com apenas um táxon (Figura 4).

Figura 4. Hábitos de vida das espécies encontradas no quintal agroflorestal da comunidade de Santa Cruz, Norte de 
Minas Gerais, Brasil.
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Os benefícios gerados pelos QAF’s tornam-se imprescindíveis para regiões semiáridas, 
onde proprietários rurais praticantes da agricultura familiar enfrentam condições ambientais 
adversas, além da escassez de recursos para investimento na produção. Estes sistemas são 
caracterizados pela reduzida necessidade de insumos externos (Coelho, 2012), resultando 
em uma modalidade de SAF’s com alta capacidade de adequação às condições econômicas, 
sociais e ambientais das comunidades rurais norte mineiras.

Com relação ao aspecto social, os produtos gerados no referido quintal agroflorestal 
contribuem principalmente para a segurança alimentar familiar. Os produtos geram fonte 
de nutrientes, com aporte de vitaminas, como acerola, laranja, tangerina e seriguela; e 
disponibilidade de carboidratos, como a mandioca. A obtenção de lenha por meio da poda 
de espécies arbóreas, como mangueira e seriguela; e a utilização das fibras da bananeira 
para pequenos artesanatos. A comercialização envolve apenas a produção de laranja com o 
excedente do autoconsumo. As atividades agroflorestais na produção e na colheita dos pro-
dutos envolve a mão-de-obra familiar durante o ano todo, evitando a ociosidade. Além disso, 
os proprietários enfatizam o ambiente mais agradável proporcionado pelo sombreamento.

No QAF estudado é possível afirmar a ocorrência de um equilíbrio biológico; onde não 
há presença de pragas ou doenças; de acordo com os proprietários, a aplicação de agrotó-
xicos é desnecessária. A sustentabilidade ecológica dos SAF’s, resulta da diversidade que 
propicia uma exploração de nichos diversificados pelas espécies de plantas e de animais 
(Macedo et al., 2018). De forma a contribuir, por exemplo, com a presença de polinizadores e 
com o controle natural de insetos que poderiam alimentar-se das espécies vegetais cultivadas.

Os QAF’s, apresentam uma estrutura vertical com padrões de interceptação da luz 
e sua distribuição entre os estratos de forma semelhante à floresta nativa (Coelho, 2012). 
Estes sistemas, principalmente, quando compreendem uma significativa diversidade de 
espécies com diferentes estratos, resultam em uma das modalidades de SAF’s que mais 
se assemelha às florestas nativas.

Considerando o presente estudo, o hábito arbóreo compreendeu maior diversidade de 
espécies. Nos SAF’s em geral, as árvores possuem a capacidade peculiar de alcançar cama-
das mais profundas do solo por meio das suas raízes de transferir nutrientes para as cama-
das mais superficiais através da queda das folhas ou por meio da prática da poda (Coelho, 
2012). Outro aspecto importante das árvores é o fornecimento de sombreamento amplo, 
tornando o ambiente mais agradável, conforme relatado pelos proprietários.		

O sombreamento e a cobertura do solo proporcionada pela diversidade de espécies, 
juntamente com a deposição de matéria orgânica, resulta em manutenção ou até melho-
ria das condições edáficas, como a manutenção da fertilidade por meio da reciclagem de 
nutrientes. O que pode explicar os relatos dos proprietários sobre a prática de adubações 
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exclusivamente orgânicas, com ausência da aplicação de adubação mineral. Pesquisas 
demonstram que QAF’s favorecem a deposição de matéria orgânica no solo contribuindo 
para manutenção da sua fertilidade (Gualdez et al., 2015).

A serapilheira depositada no solo contribui para a manutenção da sustentabilidade dos 
sistemas agroecológicos, promovendo benefícios às condições edáficas considerando os 
aspectos físicos, químicos e bióticos (Andrade et al., 2003). Vale ressaltar que a proteção 
do solo com a cobertura vegetal pode proporcionar também a manutenção ou até melhoria 
dos recursos hídricos.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos nessa pesquisa apontam o quintal agroflorestal como uma opção/
modelo para solucionar parte dos problemas encontrados no Norte de Minas Gerais relacio-
nados a fatores ambientais e econômicos que afetam a produção de alimentos por proprie-
tários rurais que praticam a agricultura familiar. A diversidade de espécies na propriedade 
estudada tem contribuído para a segurança alimentar, para o envolvimento da mão-de-obra 
familiar nas práticas agroflorestais, para a proteção do solo, proporcionando ambiente mais 
confortável, contribuindo para a qualidade da vida no meio rural.
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